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Um vento daqueles que sopra forte, gira e vira tudo de 
repente empurrou o menino desta história contra um 
resto de parede. E ele nela se agarrou, esperando o tempo 
ruim passar.
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A i, a i.
a i,

Mal e mal, as vistas conseguiam se abrir. Mas o guri 
enfrentou as golfadas de ar frio abraçando os próprios joelhos. 
O corpinho foi virando uma rocha. E ele só se levantou 
quando começou a chuvarada.

E era chuva de pingo grosso, 
chuva de pedra. Daquelas de 
amassar carro. Na cabeça, então...
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Quase escorregando, ele seguiu agarrado na ribanceira, tentando 

se equilibrar. Encontrou uma beirada melhor para se abrigar.

A camisa empapada de água tremia, como o arrepio da pele 

debaixo do pé-d’água sem trégua. Era certo ter que sair dali.

Oras, quando tem que ir, tem que ir. 
E, quando vai, não dá para voltar.

MA S  P AR A  O ND E ?
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